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Estes equipamentos são o início da redução  
da pegada ambiental em trabalhos florestais.

MÁQUINAS 
HÍBRIDAS  
NA FLORESTA? 
SIM!
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PEDRO SILVA, Gestor de Aprovisionamentos e Desenvolvimento Florestal na Altri Florestal
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R 
espondendo às pressões ambientais crescentes 
do mercado global, bem como de várias entidades 
governamentais e organizações mundiais, os fabri-
cantes de maquinaria industrial começaram neste 
século, e em especial na última década, o seu cami-

nho de mudança para a construção e comercialização de equi-
pamentos que emitam significativamente menos gases nocivos 
(monóxido de carbono, hidrocarbonetos, óxidos de nitrogénio e 
partículas finas).
Este objetivo foi já conseguido através da construção de mo-
tores diesel mais desenvolvidos e eficientes (stage IV final e V), 
equipados com filtros de retenção de partículas e acrescidos de 
conversores catalíticos (AdBlue).
Todavia, o caminho teve (e terá) de “ir mais longe”, e, por essa ra-
zão, atualmente começa a ser habitual observar equipamentos 
industriais elétricos, com emissão zero, a trabalhar em ambien-
te fabril, ou em parques logísticos e de armazenagem. Entre 
estes equipamentos encontram-se máquinas de movimenta-
ção (gruas, empilhadores) e também escavadoras, usualmente 
chamadas de giratórias. Muitos destes equipamentos estão, no 
entanto, ligados por cabo e de forma permanente, à fonte de 
energia. Também a Altri, nos seus parques fabris e armazéns, já 
possui equipamentos elétricos a trabalhar em contínuo.
Contudo, o espaço florestal tem maiores limitações, e a mais 
fácil de identificar é a (in)acessibilidade à fonte de energia (ele-
tricidade), o que inviabiliza o uso de equipamentos elétricos de 
ligação permanente, ou de baixa autonomia, como os atualmen-
te comercializados. 

Os primeiros equipamentos 
começaram a estar ao nosso 
serviço ainda em 2022, mas a 
maioria deles só esteve disponível 
em 2023 dadas as dificuldades  
e os tempos de espera elevados 
para a entrega das máquinas  
e montagem dos seus packs  
de segurança obrigatórios para  
o trabalho florestal. 

Daqui resultou que, em 2022, tomássemos a decisão de pro-
curar no mercado os equipamentos que melhor cumprissem 
um dos objetivos que a Altri definiu para a sua floresta – me-
nor emissão dos gases nocivos resultantes da sua atividade.   
Naturalmente, os equipamentos a considerar não poderiam ser 
sobre/subdimensionados, menos produtivos, nem menos resis-

 Equipamentos híbridos
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Um aspeto fundamental da introdução destas máquinas é 
a obtenção dos dados relativos às suas produções, produti-
vidades, aos seus consumos e emissões. Uma vez que só em 
meados do presente ano conseguimos ter um número de má-
quinas estatisticamente relevante a operar nas propriedades 
da Altri, esta tarefa está atualmente numa fase inicial, mas em 
curso. Contudo, os primeiros dados obtidos, de forma casuís-
tica, dos computadores das máquinas, traduzem uma redução 
dos consumos (mais importante na atividade de preparação 
de terrenos). Naturalmente, esta comparação tem de ser feita 
com os equipamentos de características similares, mas equi-
pados com motores convencionais, de combustão.
Para 2024, temos como objetivo a implementação de um  
sistema automático de envio e obtenção de todos os dados  
suprarreferidos, por telemetria.
Por último, gostaria de referir que a Altri Florestal está aten-
ta aos desenvolvimentos de um mercado que está em forte 
transformação e por isso têm sido mantidos contactos diretos 
com os principais construtores de máquinas representados 
em Portugal (Volvo, Ponsse, John Deere, Caterpillar, Komat-
su, Hitachi), com vista à obtenção da melhor, mais atempada 
e rigorosa informação disponível para o mercado consumidor.
Destes contactos têm saído “novidades” que nos dizem que 
no final de 2024 estarão para comercialização as primeiras 
máquinas florestais 100% elétricas sem necessidade de co-
nexão permanente, e com autonomia aumentada, bem como  
em 2026 as primeiras máquinas florestais alimentadas a hi-
drogénio. 

tentes do que as respetivas alternativas com motor a combus-
tão. Foi com base no cumprimento destas premissas que surgiu 
a opção dos equipamentos híbridos providos com tecnologia 
hidráulica, acoplada e em complementaridade ao motor diesel.
A ideia de base que suporta a maioria deste tipo de equipa-
mentos é que seja o sistema hidráulico a disponibilizar o boost 
de força necessário à execução de determinada tarefa, man-
tendo assim o motor diesel em regime constante. Como con-
sequência, podem ser usados motores mais pequenos, a po-
tência e o torque são otimizados e melhorados, mantendo-se 
inalterados os seus regimes de trabalho/rotações. É pela soma 
destas características que se assiste à diminuição dos consu-
mos e respetivas emissões.  
Após a análise e a seleção deste tipo de maquinaria, e com vis-
ta à sua aquisição, optou-se por estabelecer parcerias com os 
fornecedores de serviços que se disponibilizassem para reali-
zar este investimento, garantindo-lhes em troca quantidades 
de trabalho anuais, durante quatro anos, facilitando assim o 
seu retorno.
Os primeiros equipamentos começaram a estar ao nosso ser-
viço ainda em 2022, mas a maioria deles só esteve disponível 
em 2023 dadas as dificuldades e os tempos de espera eleva-
dos para a entrega das máquinas e montagem dos seus packs 
de segurança obrigatórios para o trabalho florestal. 
Conseguiram-se, nesta primeira fase, estabelecer parcerias 
com sete fornecedores de serviços, totalizando nove máqui-
nas: cinco para a atividade de exploração e quatro para a de 
preparação de terrenos. 

Pedro Silva, Gestor de Aprovisionamentos  
e Desenvolvimento Florestal na Altri Florestal

A Volvo EC250E reduz em 15% as emissões de CO2
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José Rocha, gerente 
da empresa Manuel 
Moreira da Rocha 
& Irmão e Nuno 
Almeida, gerente  
da +VLO – Lavouras 
do Oeste

Pedro Silva, Gestor de Aprovisionamentos e 

Desenvolvimento Florestal na Altri Florestal, explica 

que a operação de transporte de todos os materiais 

lenhosos que o Grupo Altri necessita para consumo 

(madeira, estilha, biomassa) é uma atividade que 

promove centenas de fretes diários de e para as 

nossas fábricas. Atualmente, pode afirmar-se que 

o mercado construtor destas viaturas já possui 

modelos em testes e em fabrico (particularmente 

elétricos), mas no que respeita à tipologia mais 

adaptada aos “nossos” transportes – de cinco ou 

mais eixos –, ainda se encontra numa fase muito 

precoce de comercialização e desenvolvimento. Isto é 

especialmente verdade quando se trata de transporte 

de matérias pesadas como é o caso do material 

lenhoso em Portugal (até 60 ton). O peso afeta 

fortemente a autonomia do transporte nas atuais 

viaturas elétricas (muito menor distância percorrida). 

Já no que respeita ao hidrogénio, o facto de a sua rede 

de abastecimento ser quase inexistente na Europa 

(e no mundo) tem atrasado o desenvolvimento deste 

tipo de viaturas que poderão estar mais adaptadas ao 

transporte para maiores distâncias e com mais carga.

Pela importância que tem na diminuição das emissões 

provenientes da nossa atividade, e em paralelo com 

o trabalho desenvolvido para as máquinas florestais, 

pretende a Altri modernizar a frota ao seu serviço, 

bem como introduzir no médio prazo algumas viaturas 

alimentadas por fontes de energia alternativas e 

menos poluentes. 

Os camiões florestais  
do futuro serão  
a hidrogénio ou elétricos?

A PRIMEIRA CEIFEIRA 
HÍBRIDA EM PORTUGAL 

ESTÁ AO SERVIÇO DA ALTRI

F
oi na zona da Abrigada, em Alenquer, que a primeira 
ceifeira híbrida em Portugal, neste caso da finlandesa 
Logset, esteve a operar para a Altri Florestal, através 
do fornecedor de serviço Manuel Moreira da Rocha 
& Irmão. Trata-se de uma máquina avaliada em cerca 

de 500 mil euros que esteve a operar numa obra de aproxima-
damente 100 hectares da Altri Florestal. Por ser a primeira em 
Portugal, “o fabricante finlandês teve de parametrizar alguns dos 
sensores desta máquina para operar melhor com as característi-
cas do terreno em Portugal”, explica José Rocha, gerente da Ma-
nuel Moreira da Rocha & Irmão, acrescentando que o objetivo da 
utilização desta ceifeira híbrida é “reduzir as emissões de CO2“, 
um requisito que a Altri Florestal está a impor aos seus parceiros 
e fornecedores. 
Uma dezena de quilómetros mais à frente, outro operador flo-
restal, a +VLO – Lavouras do Oeste, estava a operar com uma 
máquina híbrida Volvo EC250E, uma escavadora de lagartas de 
26 toneladas que reduz em 15% as emissões de CO2. Um equipa-
mento que ronda os 175 mil euros, mas que de acordo com Nuno 
Almeida, gerente da +VLO, “garante ao operador conforto e er-
gonomia, ao mesmo tempo que proporciona uma redução média 
de 3 litros de combustível por hora, quando comparada com ou-
tras máquinas equiparáveis em dimensão.” 
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O BIOMETANO COMO INDUTOR  
DA DESCARBONIZAÇÃO DA INDÚSTRIA 

E DA ECONOMIA CIRCULAR

opinião

NUNO DELGADO PINTO, Membro da Comissão Executiva  
e responsável pelo Biometano, REGA Energy

A  
sustentabilidade é, já hoje, um dos mais rele-
vantes fatores de competitividade na generali-
dade dos mercados.
A imperiosa urgência de uma transição energé-
tica, suscitada pela emergência climática aliada 

aos brutais impactos no setor energético resultantes da inva-
são da Ucrânia pela Federação Russa, colocou a descarboni-
zação da economia no topo da agenda das políticas públicas 
europeias e norte-americanas suportadas e induzidas pela 
crescente pressão das opiniões públicas, com especial inci-
dência nas camadas mais jovens da população.
O tema da sustentabilidade nos seus três pilares, ambiental 
económico e social, é hoje também incontornável em qualquer 
estratégia empresarial, pois assim o exigem todos os agentes 
ao longo das cadeias de valor, com especial destaque para os 
clientes finais e, em cada vez maior medida, os financiadores. 
Os setores industriais, e em especial, os setores de maior 
intensidade energética por via da necessidade de elevadas 
temperaturas nos seus processos (e, por tal, grandes consu-
midores de gás natural fóssil), enfrentam a urgência de im-
plementarem uma efetiva política de descarbonização substi-
tuindo o gás natural por soluções alternativas e promotoras 
de uma efetiva redução das suas emissões de CO2.
O biometano será em Portugal, à semelhança do que já acon-
tece em muitos países europeus, o primeiro dos atores no pro-
cesso de descarbonização das indústrias “hard-to-abate”. Esta 
primazia decorre de tratar-se de um gás 100% renovável, ser 

um substituto perfeito do gás natural com uma percentagem 
de CH4 equivalente e, por tal, poder ser transportado e distri-
buído pela rede de gás natural sem qualquer limitação e, de 
igual modo, ser consumido pela indústria sem necessidade de 
adaptação dos seus processos, o mesmo é dizer sem implicar 
investimentos adicionais.

O EXEMPLO DA DINAMARCA
O exemplo da Dinamarca é paradigmático, em 2022 o biome-
tano representou cerca de 30% do gás em circulação na rede 
dinamarquesa de gás, percentagem que em 2023 atingirá os 
40%, num percurso para a total descarbonização dessa rede 
em 2030.

O biometano é a solução mais 
rápida e eficaz de assegurar 
objetivos de descarbonização  
da indústria.
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Estamos perante um exemplo 
indiscutível de economia circular 
promotora da sustentabilidade 
da região em que cada um dos 
projetos se insere e do planeta por 
via da redução global de emissões.

A escassez a prazo (por via das limitações da matéria-prima), 
face à procura potencial apresenta-se como, talvez, a única ra-
zão para o biometano não poder ser eleito como a solução para 
a descarbonização total da indústria e dos restantes setores 
consumidores de gás natural. No entanto não restam dúvidas 
que o biometano apresenta-se, desde já, como a solução mais 
rápida e menos onerosa para a substituição do gás natural, após 
esgotada toda a capacidade de eletrificação dos processos.
A sua tecnologia, tanto ao nível dos digestores anaeróbios 
para a matéria orgânica como na componente de purificação 
em biometano do biogás gerado na digestão são tecnologias 
absolutamente maduras e a operar em escala industrial por 
toda a Europa, com mais de 1500 unidades em operação e um 
crescimento anual de cerca de 20%. Estamos assim perante 
uma solução “ready-to-go”.
O biometano usa como fonte primária de energia os bioresí-
duos, os quais a par do sol e do vento constituem a tríade de 
fontes renováveis passíveis de descarbonizar o planeta. Sendo 
que o biometano se distingue pela sua não intermitência.
Estamos perante um gás renovável com garantia de origem 
e prova de sustentabilidade a qual em função da origem da 
matéria orgânica poderá ter um balanço carbónico neutro ou 
mesmo negativo.
Do exposto resulta que o biometano é a solução mais rápida 
e eficaz de assegurar objetivos de descarbonização da indús-
tria mitigando, ou mesmo anulando nos casos de substituição 
total, os riscos associados ao expectável aumento dos custos 
com as licenças de carbono.
O biometano utiliza como matéria-prima biomassa animal e 
vegetal (restos alimentares, desperdícios agrícolas ou efluen-
tes pecuários), impede que o metano (21 vezes mais poderoso 
que o dióxido de carbono como gás de efeito de estufa) seja 
emitido para a atmosfera, produz um gás renovável e um ferti-
lizante/bioestimulante para uso agrícola.

VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS ORGÂNICOS
Na prática, a produção de biometano promove um adequado 
encaminhamento e valorização dos resíduos orgânicos, mini-
mizando os seus impactos no ar, no solo e na água, extraindo o 
seu potencial energético e produzindo um digerido higieniza-
do, rico em nutrientes e matéria orgânica, que é devolvido ao 
solo e utilizado como fertilizante agrícola.
A produção deste gás renovável é também indutora de ganhos 
ambientais indiscutíveis: nas explorações agrícolas, agrope-
cuárias e agroindustriais, por via do adequado tratamento dos 
resíduos e efluentes gerados e da redução da utilização de fer-
tilizantes químicos. 
As unidades de produção de biometano tratam assim dois: o do 
gás, tanto por via da redução efetiva de emissões de gases com 

efeito de estufa como pela da produção de um gás renovável e o 
dos nutrientes recuperando-os e devolvendo-os ao solo.
Os ganhos sociais são também de enorme importância pro-
movendo, simultaneamente, a dinamização do espaço rural 
onde a maioria destes resíduos são produzidos (e tantas vezes 
incorretamente tratados), gerando empregos e fixando popu-
lações em algumas das zonas demograficamente mais depri-
midas, contribuindo para uma maior coesão territorial e social 
do país.   
No enquadramento das políticas da União Europeia, o biome-
tano é hoje interpretado como a via rápida para descarboni-
zação da indústria e mesmo como um promotor da reindus-
trialização da Europa por tratar-se de um recurso endógeno) 
que reforça a segurança energética da Europa, reduzindo im-
portações e a dependência da Rússia e de outras geografias 
potencialmente instáveis.
Estamos perante um exemplo indiscutível de economia circu-
lar promotora da sustentabilidade da região em que cada um 
dos projetos se insere e do planeta por via da redução global 
de emissões.
A aposta no biometano corporiza o princípio de pensar global-
mente e agir localmente. 
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Sentimo-nos na obrigação  
de ser parte da solução para os desafios 
com que a nossa sociedade se depara.  

E mais uma vez temos de nos reinventar.  
E de novo a solução pode apoiar-se  

na energia que nos move.

GUALTER VASCO, Diretor de Transformação Digital  
e Gestão de Ativos da Altri

Leia o artigo completo na página 08.




